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ÁCAROS CONTAMINANTES DE AMBIENTES E CAUSADORES DE DOENÇAS ALÉRGICAS NO HOMEM 

.CROCE, J. - Professor de Pós Graduação em Alergia na Faculdade de Medicina da USP. 
.BAGGIO, D. - Foi professor do Departamento de Parasitologia do Instituto de Ciências Biomédicas. 

Praticamente dois terços dos fenômenos alérgicos do homem, asma, rinites e algumas manifestações cutâneas de hipersensibilidade, sabemos serem decorrentes da presença, não só de micro ácaros ambientais, como também de seus restos corpóreos e ainda mais, dos dejetos por eles deixados no ambiente onde o homem habita ou trabalha. O estudo desses ácaros teve sua origem quando ANTONIUS VAN LEEUVENHOEK, em 1694, relata suas observações sobre o habitat e hábitos sexuais desses microorganismos. Posteriormente FLOYER escreve em seu "Trabalho de Asma": "Todos os indivíduos asmáticos, ressentem-se grandemente da poeira produzida, por mínima que seja, no ato de varrer um quarto ou arrumar uma cama". Em 1731, RAMAZZINI já havia observado os efeitos respiratórios de ordem asmática quando certos indivíduos manipulam colchões (MURCUOGLU, 1976). BOGDANOV em 1864 descreveu dois exemplares de ácaros, um macho e uma fêmea, colhidos em poeira de uma casa, aos quais denominou Dermatophagoides pteronyssinus, mas a espécie por ele determinada não foi homologada por falta de detalhes na sua descrição. 

KERN (1921) e COOKE (1922), em seus trabalhos clínicos de observação, afirmam: "Os ácaros da poeira domiciliar poderiam ser os responsáveis pelos fenômenos alérgicos respiratórios em certos indivíduos.". 

Em 1928 foi publicado um excelente trabalho por DEKKER na Alemanha, no qual ele põe em evidência o papel dos ácaros na produção de alergias do trato respiratório, assim como a profilaxia dessas reações. (Asthma und Milben - Münch. Med. Wschr - 75 : 515 - 516, 1928). * 

Somente em 1964, um século depois das observações de BOGDANOV, e que VOORHOST, na Holanda, publica um trabalho no qual prova serem os ácaros, e em particular D.pteronyssinus, a maior fonte das substâncias antigênicas existentes na poeira domiciliar. Desta data para cá, pesquisadores de todas as partes do mundo, chegaram à conclusão de que os testes cutâneos e os de provocação, efetuados com antígenos obtidos dessa espécie de ácaro, dão resultados muito mais confiáveis no diagnóstico das doenças respiratórias alérgicas do homem, do que quando feitos com extratos totais de poeiras de casa. Além das manifestações alérgicas e respiratórias, outro fenômeno de hipersensibilidade observado freqüentemente no homem, é a dermatite atópica, que aflige 7,5% dos cidadãos norte-americanos e que atualmente é atribuída ao pó domiciliar. 

* Foi feita a tradução desse artigo e publicada por Dr. Julio Croce na Rev. Brás.de Alergia e Imunopat. 16 (6): 219 - 220, 1993. 

Numerosos trabalhos sobre ácaros de poeira e alergias por eles causadas, vem sendo realizados em vários países do mundo. Dos trabalhos de revisão sobre o assunto, três destacam-se pelo conteúdo e pela exatidão na análise dos dados: os de VAN BRONSWIJK e SINHA (1971), que se referem pela primeira vez aos ácaros de produtos armazenados, na sua maioria as mesmas espécies dos ácaros do pó domiciliar, e que têm papel importante na deterioração de cereais e outros produtos naturais ou elaborados, destinados à alimentação do homem e de animais, causando-lhes doenças cutâneas, entéricas e nutricionais. A mesma autora, VAN BRONSWIJK, publicou em 1981, o primeiro livro sobre o assunto, "House Dust Biology for Allergists, Acarologist and Mycologists" e o resultado de um estudo profundo da poeira domiciliar e seu ecossistema biótico e abiótico, sob o ponto de vista dos problemas alérgicos causados no homem. Neste livro encontramos basicamente tudo o que até aquela data foi pesquisado, escrito e discutido sobre poeira domiciliar, alergias, ácaros, fungos e substâncias químicas. 

WHARTON (1976), nos EE.UU., fez uma revisão básica, para os que desejam iniciar-se no assunto, "House dust mites", onde aborda aspectos do ácaro em si (espécies, morfologia, sistemática, distribuição geográfica, etiologia, cultivo, obtenção de antígenos) e das patologias causadas no homem. 

Recentemente, PLATTS-MILLS e CHAPMAN (1987), fazem uma completa revisão sobre o assunto, não só sob o ponto de vista dos ácaros e seus antígenos, mas também sobre os critérios adotados internacionalmente pela O.M.S., para a pesquisa de ácaros, padronização dos antígenos, para diagnóstico, imunoterapia, assim como os métodos de profilaxia ambiental que devem ser adotados na residências de indivíduos alérgicos aos ácaros. 

No Brasil, a primeira notícia desses ácaros se deve a AMARAL (1967), que encontrou D.pteronyssinus em São Paulo, confirmado por FAIN, no mesmo ano, em São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Salvador e Recife. 

Os estudos pioneiros sobre a presença desses ácaros em domicílios brasileiros se devem a GRECO et al. (1974) em Belo horizonte, MOREIRA (1975) em Belo Horizonte e ROSA & FLECHTMANN (1979) em Rio Claro - SP. Estudos mais detalhados, sobre a variação sazonal desses ácaros e sua relação com a periodicidade dos fenômenos alérgicos nos ocupantes das casas, se devem a JORGE NETO (1980), em 15 residências da Cidade de São Paulo, seguidos de vários trabalhos realizados por pesquisadores da Universidade de São Paulo e cidades de outros Estados do Brasil, especialmente na Amazônia, e também em cidades de países da América do Sul (CROCE, BAGGIO). Esses trabalhos têm como objetivo a obtenção de subsídios para diagnóstico da variação ecológica e estacional, da fauna acarológica das poeiras domiciliares e sua relação com os fenômenos alérgicos por eles induzidos. 

De 1970 para cá o número de trabalhos relativos ao estudo ecológico e etiológico desses ácaros avolumam-se de ano para ano, sendo que no último qüinqüênio, os pesquisadores vêm se dedicando a identidade antigênica das várias espécies de ácaros, objetivando melhores recursos de diagnóstico e da terapêutica de dessensibilização. Esses trabalhos vêm sendo feitos, principalmente pelas escolas imunológicas da Grã Bretanha, Dinamarca, Suécia, Finlândia, Holanda, Japão e Estados Unidos, hoje preocupados com a produção em massa de antígenos específicos, já obtidos através de modernas técnicas da engenharia molecular. 

A solução é desumidificar os ambientes. Este hábito de profilaxia ambiental, proporcionará a redução dos mesmos, pois no ambiente mais seco, a maioria destas famílias acaricidas tendem a diminuir ou mesmo desaparecer. 

I - CONSIDERAÇÕES SOBRE A ETIOLOGIA E A ECOLOGIA DOS ÁCAROS CONTAMINANTES DE AMBIENTES. 

São várias as espécies de ácaros das poeira dos domicílios humanos cujo habitat é bem conhecido, como os carpetes e tapetes de fibras naturais, colchões, roupas de cama, frinchas ou assoalho e dos rodapés, onde nidificam-se e se reproduzem com certa facilidade, desde que hajam boas condições climáticas e não falte a alimentação, em geral representada por fungos e descamações da pele do homem e dos animais domésticos. Porém é o leito, o que apresenta as condições ideais e mais ou menos constantes. Entre os lençóis e o colchão, o corpo do homem fornece através da sua transpiração toda a umidade para a sobrevivência dos ácaros, ao mesmo tempo em que a temperatura corpórea mantém uma temperatura ideal para sua conservação e reprodução. As descamações epiteliais do homem são efetuadas em grande quantidade durante a noite, mantendo assim uma fonte alimentar constante. Uma pessoa adulta perde por dia cerca de 1 a 2 miligramas dessas descamações epidérmicas e um indivíduo adulto quando em movimento, a uma velocidade de 5 km/h, desprende de sua pele 7 x 10 .6 partículas por minuto. Na poeira domiciliar, além das substâncias inorgânicas existe um ecossistema muito complexo, formado especialmente por fibras vegetais, pêlos de animais (lã), fungos, restos de insetos e ácaros. 

Em geral, num ambiente domiciliar de padrão médio, encontramos temperaturas entre 18 a 32 graus Celsius e umidade do ar entre 40 a 75% na maior parte do tempo, podendo ir a 95% u.r. e 38 graus na região tropical úmida. Nos rodapés e frinchas da madeira do assoalho, locais em que a umidade do solo aflora à superfície do piso, esses valores da umidade do ar permanecem constantemente próximos ou acima dos 75% na maioria das casas térreas. 

Esse é exatamente o ambiente propício para a reprodução dos ácaros que têm um ciclo biológico de 30 - 35 dias aproximadamente à temperatura entre 10 e 32 graus e umidade relativa do ar entre 50 - 70%. 

II - ESPÉCIES MAIS FREQÜENTES DE ÁCAROS DA POEIRA DOMICILIAR E CONTAMINANTES DE AMBIENTES DOMICILIARES 

As espécies de ácaros que compõem a fauna acarológica das poeiras domiciliares são numerosas e variam na sua composição específica, de uma região para outra de uma mesma cidade, ou mesmo dentro de um mesmo domicílio. 

Relacionamos a seguir, na sua ordem de classificação sistemática, de acordo com KRANTZ, 1979 e HUGHS, 1976, as principais espécies mais comuns nos ecossistemas sulamericanos: 

Grupo I - Acaridia 


.Família PYRIGLYDAE Gêneros
- Euroglyphus - E. (E.) maynei (COOREMAN, 1950)
- E. (E.) longoir (TROUESSART, 1897)
- Dermatophagoides - D. pteronyssinus (TROUESSART)
- D. farinae (HUGHES, 1961)
- D. evansi (FAIN, HUGHES & J.)
- D. microceras (GRIFFITHS e CUNNINGTON 71)
- D. alterophilus (FAIN & FEINGERG, 1970)
- D. neotropicalis (FAIN & BRONSWIJK, 1973)
- Hirstia - H. domicola (OSHIMA & BRONSWIJK, 1974)
- H. chelidonis (HULL, 1931)
- Malayoglyphus - M. intermedius (FAIN, CUNNINGTON, SPIEKSMA)
- M. carmelitus (SPIEKSMA, 1973)
- Pyroglyphus - P (P.) africanus (HUGHES, 1954)
- Sturnophagoides - S. brasiliensis (FAIN, 1967)

.Família GLYCYPHAGIDAE

- Blomya - B. tropicalis (BRONSWIJCK, KOCH, OSHIMA 73)
- Lepidoglyphus - L. domesticus (DE GEER, 1778)
- L. destructor (SCHRANK, 1781)
- Tyrophagus - T. putrescentiae(SCHRANK, 1781)
- Calophyphus - C. berlesei (MICHAEL, 1903)
- Rhizoglyphus - R. echinopus (FUMOUZE & ROBIN, 1868)
- Tyroglupus - T. echinopus (FUMOUZE & ROBIN, 1868)
- Chortoglyphus - C. arcuautus (TROPEAU, 1879)
- Suidasia - S. pontificia (DUDEMANS, 1905)
- Gohiera - G. fusca (DUDEMANS, 1906)

Grupo II - Predadores dos Acarida 

A - Gamasida
- Laelapidae
- Dermanyssidade
- Phytoseidae
- Ameroseidae
- Blattisocius
- Kleemanias

B - Actinedida
- Cheiletidae - C. malaccensis, C. fortis, C. lepidopterum
- Tydeidae ssp. - T. formosus e T. molestus
- Bdelleidae e Cunaxidae
- Pyemotidae - P. tritice e P. ventricosus
- Tarsonemidae - T. granarius 
- Pygmephoridae spp. - Tetranychidae ssp.

Grupo III - Ácaros do sole e vegetais trazidos para dentro de casa 

III - BIOLOGIA GERAL DOS ÁCAROS 

Os ácaros das poeiras domiciliares, apresentam as seguintes formas evolutivas durante sua biologia: ovo - larva - protoninfa - deutoninfa ( ou ninfa hipotus ) - tritoninfa e adultos machos e fêmeas. Entre um estágio evolutivo e outro há muda ou Ecdise ou Troca da "casca quitinosa" externa do ácaro, de origem protéica. Esses restos e os cadáveres dos ácaros ficam no ecossistema por muito tempo, onde podem ser levados com a poeira para as vias respiratórias do homem. No decorrer dessa evolução, os períodos entre uma e outra fase evolutiva podem variar grandemente na dependência da alimentação e sobretudo, com as variações micro climáticas: em média para as espécies mais comuns o ciclo evolutivo transcorre num prazo de 20 a 30 dias em temperatura entre 18 e 30 graus Celsius e umidade relativa do ar entre 60 e 70%. 

A duração da oviposição de uma fêmea pode ir até a 30 dias consecutivos, conforme a espécie e as condições ecológicas locais, podendo nesse período, uma única fêmea produzir até 50 ovos. O amadurecimento desses ovos no ambiente, varia de acôrdo com as condições ecológicas locais, sobretudo a umidade, a temperatura e a presença de predadores. Contudo esse tempo de evolução pode sofrer fenômenos de diapausa, às vezes prolongadas por mais de 100 dias. 

Nutrição 

D. pteronyssinus alimenta-se com descamação de pele sem gordura, ao passo que o D. farinae alimenta-se com escamas de pele e fungos do tipo leveduras. 

Nós perdemos em média 1 a 2 mg de escamações cutâneas por dia, que somadas às descamações epiteliais dos animais domésticos, torna o ecossistema domiciliar bastante propício para a alimentação desses ácaros. 

Alguns ácaros não aceitam pele gordurosa, e quem se incumbe de desengordurá-la são os fungos tipo Aspergillus, os quais encontramos no interior do intestino dos ácaros juntamente com pólen, grãos, fibras de algodão e outros resíduos, todos eles potencialmente alergizantes. 

Dos resíduos deixados pelos ácaros no ambiente, além das suas "mudas", os restos do seu metabolismo, são eliminados sob a forma de pequenas "bolotas fecais"envoltas por uma membrana periférica que se rompe no ambiente em contato com o ar atmosférico, liberando seu conteúdo (restos metabólicos), hoje reconhecido como 65% mais potente em antígenos sensibilizantes que o próprio corpo do ácaro. Hoje, a detecção da presença dessas "bolotas fecais" nas poeiras é muito mais importante que a pesquisa do próprio ácaro e constitui-se no índice de higienização do ambiente" proposta pela O.M.S. 

Outros ácaros inimigos naturais dos Acaridas 

Podemos classificá-los em dois grupos: 

a) Predadores - Cheyletus, Spinibdella (Actinedidas). Os predadores, alimentam-se diretamente de outros ácaros Acarida, seja ingerindo o seu conteúdo interno, seja ingerindo partes de seu exoesqueleto. Desempenham a importante função de manter o equilíbrio do ecossistema. 

b) Competidores - Acaridae em geral, Glycyphagus, Chortoglyphus, P. africanos, E. magnei e outros, que em maior número, alimentam-se dos mesmos princípios básicos, e portanto esgotam ou exaurem o ambiente. 

Os competidores, sempre em população superior aos Acarida primários, exaurem o meio ambiente nas suas reservas alimentares, ou contaminam com fungos incompatíveis com a biologia dos Acaridas Primários. 

Em alguns casos, certas espécies desses ácaros, são nocivas direta ou indiretamente ao homem, seja pela agressão e sensibilidade direta, seja pela contaminação com biotoxinas, dos alimentos que o homem ingere normalmente. 

IV - PANORAMA ATUAL NOVO SOBRE ÁCAROS DE POEIRA DOMICILIAR

As pesquisas sobre os ácaros das poeiras domiciliares no Brasil e sua conotação com os fatores ambientais e os processos alérgicos no homem, são muito recentes, sendo seus resultados ainda pouco conclusivos devido a metodologia heterogênea adotada pelos diversos autores. Coube a CROCE em 1970, a primeira pesquisa de ácaro de poeira domiciliar intencionalmente voltada para os fenômenos alérgicos, quando enviou a VOORHOST na Holanda, amostras de pó domiciliar das residências de indivíduos portadores de asma e rinite alérgica da cidade de São Paulo. Os trabalhos de GRECO, ROSA, FLECHTMANN, e MOREIRA, foram os primeiros trabalhos brasileiros planejados para se conhecer a composição populacional de poeiras domiciliares no Brasil, porém foi estudada apenas uma amostra em cada domicílio, o que não nos permite uma análise detalhada da acarofauna de poeira domiciliar, no sentido de se saber qual a composição das espécies durante um certo período, sob a influência de variações climáticas e alterações do sistema ecológico e as variações dos fenômenos alérgicos nos habitantes desses domicílios. 

Somente com o trabalho de JORGE NETO (1984), é que se iniciaram os estudos da sazonalidade dessas espécies de ácaros em vários domicílios de uma mesma cidade, durante um certo período, que abrange pelo menos duas estações anuais climáticas. Esses achados aliados aos dados clínicos dos ocupantes dos domicílios, testes de sensibilidade imediata para ácaros e fungos neles aplicados, e mais a dosagem da IgE específica, permitem mais bem avaliar o grau de sensibilização e a especificidade dessas reações imunológicas, em determinadas regiões. Esta vem sendo a linha adotada, e padronizada pelo Laboratório de Acarologia do Departamento de Parasitologia, do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo, para o estudo dos ácaros de poeira domiciliar no Brasil e países limítrofes e cujos resultados até agora obtidos têm se mostrado surpreendentes. As amostras são obtidas quinzenalmente de cada uma das residências, por cidade, durante 4 meses seguidos, sendo coletados nos dormitórios, exclusivamente sob a cama, por meio de um aspirador elétrico de pó, do tipo doméstico dotado de um filtro individual de cambraia de algodão, de malha padronizada, adaptado na extremidade do tubo aspirador. Esse filtro é enviado para o laboratório a fim de se isolar e contar os ácaros por espécie e por amostra, e que segundo o peso da amostra, nos permite chegar a cálculos de valores de números de ácaros por grama de poeira ou por m2 de superfície, o que é muito importante na avaliação final dos estudos. Segundo padrões internacionais adotados pela O.M.S., essa aspiração deverá ser efetuada por um aspirador de pó tipo doméstico de boa sucção, a uma velocidade de 1 m2 de superfície aspirada por dois minutos. 

Foi adotado internacionalmente como contaminação máxima aceitável ou "fator de risco" os valores de 100 a 500 ácaros por grama de poeira, variando de acordo com as condições ambientais locais. 

Essas pesquisas permitem chegar a uma importante conclusão, de que a composição populacional das espécies de acarianos de poeira domiciliar, mantém uma estreita relação com a temperatura e umidade local, tipo de piso e de construção, tipo de higiene doméstica adotada nos dormitórios e aeração do ambiente. Os estudos clínicos e imunológicos dos ocupantes desses domicílios através dos testes cutâneos de sensibilidade imediata para ácaros e para fungos e a determinação do IgE RAST, permitem avaliar qual a espécie de ácaro que realmente está sensibilizando os moradores dessas casas, e proceder-se a um melhor planejamento no controle dessas espécies de ácaros, e aplicação de uma terapêutica dessensibilizante específica. Os diagnósticos e tratamento específicos, estarão ao nosso alcance, através do isolamento dos fatores antigênicos próprios de cada espécie desses ácaros, já em pleno andamento nos grandes centros de pesquisa, o que nos permitirá adotar uma conduta eficaz no diagnóstico e tratamento das asmas, rinites e outros fenômenos alérgicos provocados no homem pelos ácaros da poeira domiciliar ou contaminantes de ambientes. 

Pelos resultados obtidos pela nossa equipe de trabalho, podemos afirmar que no território brasileiro, em suas diversas regiões geográficas ambientais naturais, onde as variáveis de temperatura e umidade são amplas em decorrência da extensão territorial, onde a umidade é elevada, acima de 70% e a temperatura do ar entre 20 e 34 graus Celsius, a espécie Blomia tropicalis parece predominar, como no Amapá, Rio Claro e São Paulo (Capital), Cascavel (Paraná), Icoaraci e Cascavel (Pará); no caso de a temperatura se manter entre 20 e 30 graus Celsius, e a umidade entre 50 a 70%, o D. pteronyssinus é a espécie de maior freqüência. Embora as espécies sejam cosmopolitas, julgamos que de acordo com a época do ano, estações climáticas e o próprio ambiente domiciliar, se seco ou úmido, essas duas espécies alternam-se entre si, no domínio da fauna acarológica contaminante dos vários ambientes domésticos, nas várias regiões naturais do Brasil. O encontro do Dermatophagoides farinae em São Paulo, Belo Horizonte e em Cascavel, no Paraná, não significa que seja esta espécie uma terceira concorrente no domínio das poeiras domiciliares no Brasil, pelo menos por enquanto, pois tudo indica que o aparecimento dessa espécie é esporádica nos levantamentos que foram efetuados, nos parecendo ser acidental e causada pela migração de indivíduos do hemisfério norte para cá, trazendo em seus pertences esse ácaro. Desconhecemos até o presente a adaptabilidade dessa espécie às nossas condições ecológicas; caso isso venha a ocorrer, teremos o terceiro componente em potencial, alergizante do homem no Brasil. Não podemos ainda ignorar os resultados de trabalhos recentes, que nos apontam outras espécies comuns em ambientes domiciliares, tais como o Tyrophagus, Lepidoglyphus e Cheylettus, como espécies comprovadamente capazes de provocarem no homem, reações alérgicas não só locais como também sistêmicas. Espécies de ácaros parasitos de animais domésticos ou de plantas mantidas dentro do domicílio do homem, freqüentemente são encontradas produzindo fenômenos alérgicos cutâneos, no homem ou em animais domésticos, dentro do próprio domicílio humano. 

Quanto a espécie D. microceras muito frequente em cereais e rações, muito embora seja portadora de antígeno semelhante em valores biofísicos e imunológicos ao D. farinae, muito raramente vem sendo encontrada em poeiras domiciliares da América do Sul, desconhecendo-se ainda seu valor no conjunto da Acarofauna intra-domiciliar. 

V -SENSIBILIZAÇÕES PROVOCADAS PELOS ÁCAROS DE AMBIENTE, NO HOMEM 

Alérgenos 

Os alérgenos são substâncias capazes de desencadearem o processo alérgico e portanto são "antígenos". Os antígenos encontrados nos ácaros ambientais, são moléculas de glicoproteínas cujo peso molecular oscila entre 10.000 e 40.000 daltons, termoresistentes e de características isoelétricos ácidas (pH: 4,5-8,3), formadas por carbohidratos ligados a peptídeos, produtos da degradação de moléculas de carbohidratos que se decompuseram e reagiram com moléculas protéicas. Tudo indica que para os casos de reações imunoalérgicas causadas por ácaros, em particular, apenas são de importância no processo as imunoglobulinas IgE, (1 e 4). Para o diagnóstico desses processos alérgicos, usam-se extratos padronizados dos ácaros, obtidos em culturas artificiais (ver quadro ao final). Até pouco tempo, esses extratos eram obtidos de poeira total; hoje sabe-se que os antígenos feitos com extratos puros de ácaros, são 100 vezes mais potentes, tanto para o diagnóstico como para o tratamento. Até bem pouco tempo, eram desconhecidos os fatores antigênicos específicos de cada espécie de ácaro e as reações cruzadas entre as diversas espécies de ácaros, eram comuns na prática diária de diagnóstico. Somente a dosagem do IgE específico (RAST), poderá nos dar um resultado confiável no diagnóstico e nos permite avaliar o grau de sensibilização do paciente para uma determinada espécie de ácaro. ROMAGNANI et alii (1976), demonstraram que os extratos de Dermatophagoides, contém vários "isoalérgenos", ou seja, alérgenos com diversas características físico-químicas (peso molecular, ponto isoelétrico, etc.) e de características imunológicas com capacidade de serem reconhecidos pelos anticorpos específicos. Esses autores demonstraram que os alérgenos dos ácaros são sensíveis a uma enzima (Pronase), já que a proteção protéica é necessária para a combinação com o IgE. 

Segundo PAULI et alii (1979), essa mistura de alérgenos da poeira, constitue um complexo mosaico de substâncias alergizantes, inclusive as descamações da epiderme humana ou animal nela contida. SOMORIN et alii (1978) na Nigéria, examinando pacientes de um hospital de Lagos, portadores de asma e rinite, obtiveram provas de hipersensibilidade imediata positiva para antígenos de D. pteronyssinus e no entanto nas poeiras domiciliares desses pacientes, foram encontrados uma fauna onde as Blomias predominavam plenamente sobre o Dermatophagoides. BAGGIO & CROCE (1987) estudando pacientes alérgicos a ácaros da poeira domiciliar, obtiveram "prick-testes" positivos para D. pteronyssinus e D. farinae, no entanto as poeiras possuiam muito maior número de Blomia tropiclais do que Dermatophagoides, e as classes de IgE RAST para D. pteronyssinus e D. farinae, foram baixos, em relação aos testes imediatos. TOVEY em 1981, estudando os antígenos dos Dermatophagoides, detectou que ¾ do IgE desses ácaros estão no antígeno P 1 de 24.000 daltons e 95% dos alérgenos acumulados nas "bolotas fecais". É importante citar que um desses ácaros mede 100-300 um e é capaz de depositar no ambiente de 6 a 40 partículas fecais por dia. Essas "bolotas"são esféricas de 20 um de diâmetro, envoltas por uma membrana peritrofica que se rompe ao contato com o ar, espalhando seu conteúdo por todo o ambiente. 

Um importante trabalho paralelo, feito por BANDAB et alii (1983), nos EEUU, detectaram em soros de indivíduos com alergia a alimentos, anticorpos IgE, pelos métodos ELISA, RAST e PCA em macaco, contra antígenos de T. putrescentiae, o que vem colaborar com a suspeita da existência de fenômenos alérgicos entéricos, causados pela ingestão de alimentos contendo esses ácaros ou seus produtos antigênicos. 

Pelos resultados obtidos, os fatores antigênicos desses ácaros, não se resumen apenas nas substâncias contidas nas proteínas que compõem o seu soma (exoesqueleto e hemolinfa), mas principalmente nas bolotas fecais, muito mais leves e portanto mais fáceis de serem inaladas pelo homem com a poeira, do que o ácaro vivo íntegro, ou o seu cadáver. 

ROBINSON (1986), afirma que o número de ácaros em média numa cama de casal, é de 500 por grama de poeira, sendo esses ácaros os responsáveis por serem as crises asmáticas e rinites alérgicas, mais frequentes no leito que em outro ambiente intradomiciliar. 

NAKAGAWA et alii (1987) no Japão, efetuaram uma avaliação dos valores de IgE, IgGI e IgG4, durante o tratamento de dessensibilização de 70 pacientes alérgicos a ácaros de poeira, por um período de 24 meses e observaram um aumento de IgG4, mas não do IgG total, IgG1 e IgE, confirmando a eficácia clínica do tratamento com os antígenos purificados. 

Um novo aspecto relativo a doenças causadas diretamente no homem por esses "ácaros ambientais ", diz respeito às dermatites alérgicas e outras patologias cutâneas por eles causadas. Recentemente na Inglaterra, AUGUST (1983), demonstrou que os ácaros de poeiras domiciliares podem causar dermatites atópicas. 

No Brasil, desde 1978 CROCE e BAGGIO, vêm estudando raspados de indivíduos atópicos chegando em 1987 a uma casuística de 840 casos estudados, dos quais 11,12% apresentavam formas larvares ou de ninfas ou de adultos de ácaros, das seguintes espécies: D. pteronyssinus: 36,58%; Tarsonemus sp: 11,38%; T. putrescentiae: 11,38%; Sarcoptes scabiei: 9,76%; B. tropicalis: 8,13%; L. destructor: 8,13%; C. berlesei: 4,87%; D. foliculorum: 4,87%; A. ovatus: 1.63%; Listrophorus sp.: 1,63%; C. arcuautus: 0,82%; S. pontificia: 0,82%. Esses dados vêm demonstrar a importância da sensibilização causada pelos ácaros ambientais, especialmente nos casos das dermatites ocupacionais, com as dos carregadores de sacos de cereais, dos trabalhadores em colheitas de frutos, armazéns, silos e paióis de cereais, portadores de constantes formas de prurido e de eczemas crônicos, cuja etiologia não é esclarecida pelos clínicos em geral e subestimada por alguns dermatologistas. 

Recentemente, LELONG (1986) publicou um relato de 248 casos de pacientes estudados em LYON, FRANÇA, dos quais 44% estavam sensibilizados pelo ácarus siro, apresentando testes cutâneos positivos e testes de provocação respiratória tambem positivos; esses pacientes com mais de 5 anos de idade, apresentavam quadro típico de asma alérgica em 84%; destes, 88% apresentavam elevada eosinofilia sanguínea e 90% uma IgE total maior do que 200 ui/ ml. 

TOMAZZONI et alii (1986) na Itália, relatam casos de asma brônquica em colhedores de peras causada por um ácaro fitófago, PANONYCHUS HULMI ( KOCH), chamado no Brasil de "ácaro vermelho das frutas".Pruridos causados por ácaros tetranychidae, dos frutos cítricos nos fruticultores, são muito comuns no mundo todo. 

CUTHBERT et alii (1986), na Inglaterra, expõem pela primeira vez, um trabalho científico, os resultados práticos de atividades rurais, controladas por vacinas de "ácaros de alergia dos celeiros" (Tarsonemus, Tydeo, Glycyphagus, Acarus, Tyrophagus e outros). 

Tika Ram et alii (1986) descreverem uma epidemia de dermatite causada pelo Ornithonyssus bacotti, que outros autores já haviam relatado anteriormente. Esta ocorreu entre veterinários, estudantes e pessoal de laboratório, que estudavam o controle desse ácaro tropical das aves. Os individuos foram acometidos de prurido intenso, seguido de erupção cutânea papular nas regiões das espáduas, pescoço e mãos, seguida de dermatite e em raspados dessas lesões encontravam-se principalmente as formas jovens do ácaro. Fenômenos idênticos a estes, vêm sendo observados entre nós com certa frequência, mesmo nas grandes metrópolis, onde pombos e pardais nidificam em telhados de prédios, de residências e de industrias processadoras de grãos. 

GONDO et alii (1986) no Japão, demostraram que aplicação percutânea de antígenos de ácaros de poeira domiciliar por meio de fricção do antígeno na epiderme, contido em uma pasta de ferritina, provocava nos pacientes uma reação urticariforme imediata, típica do tipo I , em 15 minutos, e evoluia para eritema 7 ou 24 ou 48 horas, quando surgiam pápulas caracteristicas de uma reação eczematosa do tipo IV. CARWELL and TOMPSON (1986) na Inglaterra, levantam a hipótese de que a inalação dos produtos dos ácaros, restos de seus corpos e as bolotas fecais, induziram a asma brônquica, ao passos que a presença do ácaro sobre a epiderme produziam eczema. Essas observações foram feitas em crianças com dermatite atópica, e comparando-se os anticorpos específicos contra o corpo do ácaro ou contra as bolotas fecais das espécies D.pteronyssinus e D.farinae. 

Tudo nos faz crer que a sensibilidade pelas bolotas fecais do ácaros e ou pelo corpo do ácaro ocorrem por diferentes processos; os alérgenos do corpo do ácaro penetram preferencialmente pela pele ao passo que os alérgenos das bolotas seguem outro percurso possilvelmente via inalação e sensibilização direta, nas paredes dos brônquios e alvéolos pulmonares via mastócitos de superfície. 

A primeira referência na literatura de que os alérgenos dos ácaros seriam secreções e/ou excreções, deve-se a VOORHORST (1964) , o qual demostrou que, em uma cultura de D. pteronyssinus, decorrido um certo tempo após sua extinção, mantinha-se o mesmo potencial antigênico. Pelos estudos até agora realizados, podemos afirmar que, os alérgenos podem estar contidos: a) na cutícula, com o fluído decorrente da muda e das glândulas opistosomais; b) nos órgãos sexuais, com o líquido seminal e outros fluídos que facilitam a cópula e a oviposição; c) no trato digestivo e nos produtos finais da digestão, ou sejam as "bolotas fecais". Esta última hipótese é baseada em resultados obtidos por métodos de imunofluorescência, dos alérgenos no intestino e na cutícula dos ácaros. Sabe-se que uma bolota fecal possui um diametro de cerca de 20 um, e calcula-se que contenha 0,1 ug de antígeno Der p I; a diluição da bolota fecal em água é muito veloz e se axaure em cêrca de dois minutos. Esta velocidade de diluição se assemelha muito com a mesma velocidade de diluição de alérgenos de polen e clinicamente sabemos que os pacientes alérgicos a ácaros, acusam imediatamente os sintomas, quando num ambiente intensamente povoado por eles, analogamente ao que sucede com os polens. Baseado nestes motivos, foi formulada a hipótese atual de que o antígeno P I, nada mais seja que uma enzima digestiva de ácaro e que o antígeno verdadeiro seriam os do Grupo Der p I e Der m I, detectados na mesma banda da IEF. 

O trabalho mais importante recente que temos à mão e que deveria ser de consulta obrigatória pelos alergistas é o de PLATTS-MILLS and CHAPMAN (1987) do qual anexamos uma tradução de sua tabela I e onde os autores expõem a nomenclatura internacionalmente adotada para os antígenos dos ácaros Dermatophagoides spp., seus respectivos pesos moleculares, potencial isoeletrico, grupos de anticorpos monoclonais, grupo e espécie específicos, com respectivos sitios dos epitopos. Estas normas foram estabelecidadas em setembro de 1987, numa reunião do Comitê Internacional de Trabalho sobre Alergenos de Acaros de Poeira e Asma, realizado em Bad Kreuznach (Alemanha) coordenada por Platts-Mills, T.A.E. e de Weck, A.L. e patrocinado pela International Association of Allergology and Clinical Immunology, U.C.B. Institute of Allergy, American Academy of Allergy and Immunology e a World Health Organization. 

Ainda nesse mesmo trabalho, os autores estabelecem as normas internacionais de referência sobre a definição de sensibilização, fisiologia da produção de antígenos, identificação e padronização dos antígenos e a nomenclatura e ecologia dos ácaros da poeira domiciliar, finalizando com comentários e recomendações sobre os métodos a serem empregados na quantificação dos ácaros da poeira, fatores de risco de exposição a esses ácaros, procedimentos no diagnóstico e imunoterapia dos alérgicos aos ácaros contaminantes ambientais. 

VI - CONTROLE 

O controle dos ácaros ambientais, tem como base, certas medidas relacionadas com o meio ambiente, especialmente no que diz respeito às condições físicas e biológicas, já que os métodos químicos até o presente testados, mostraram-se ineficientes no combate a esses ácaros. Em princípio, a limpeza do ambiente, feita dentro de certos padrões, e a manutenção de certas condições, como a umidade do ambiente, a qual deverá estar sempre abaixo de 50% e uma temperatura, abaixo de 15 ou acima de 30 graus Celsius, não só do ar como especialmente do microambiente onde o ácaro vive, visando o controle das suas biologias e dos criadouros das espécies. A manutenção da baixa umidade relativa do ambiente é de suma importância, e recomenda-se o uso de DESUMIDIFICADORES, baixando a umidade do ambiente, evitando-se o uso de vaporizadores e inaladores do tipo aberto, os quais fornecem altas umidades e temperaturas, ideais para a biologia dos ácaros, nos dormitórios dos pacientes. 

Outro aspecto importante diz respeito a fungos ambientais, especialmente os Aspergillus, por serem estes uma das fontes de alimento para certos ácaros. O uso de fungicidas como o Nipagim, o Pimafucin, Netamicim e o Paragerm KK da Penaud, este uma mistura acaricida, bactericida e fungicida, muito usada na Europa, mas sem nenhum efeito residual após 24 horas da aplicação. Os inseticidas conhecidos até o momento, mesmo os de quarta geração e os hormonios de repulsão, demonstram certa eficácia "in vitro" mas na prática não apresentaram qualquer eficiência que nos permita considerá-los bons para uso doméstico e em alguns casos eliminam os controladores naturais, Cheyletus, Spinibdella, Blattisocius, deixando livres os Acarida, os verdadeiros ácaros sensibilizantes. No que se refere ao uso de ácaros predadores como controle acarida, que no caso seriam Actinedidas, é totalmente desaconselhável, pois como vimos no capítulo em que nos referimos às dermatites causadas pelos ácaros, pelo menos algumas espécies dos generos Cheyletus, Tydeus e Tarsonemus, são importantes produtores de dermatites no homem, além de que, como se alimentam do conteúdo interno do Dermatophagoides, de Blomias, e de outros acarida, somam a seus antígenos o de suas presas e os antígenos dos fungos ingeridos por aqueles ácaros. 

A limpeza dos roda-pés, carpetes, tapetes, tacos, assoalhos, lajotas, parquetes, etc.. com aspirador, a um ritmo de 1 m2 de superfície em 2 minutos feitas duas à tres vezes por semana, mostrou-se de bons efeitos, pois retiram do ambiente, os cadáveres, as bolotas fecais e mesmo a maioria dos ácaros aí existentes. Desde que feito realmente com boa técnica e com aparelho de bom poder de sucção, é recomendado; caso contrário não surtirá efeito ou mesmo, poderá causar um desequilibrio no ambiente, eliminando os competidores e deixando os alergizantes que são menores, mais leves e vivem mais nas entranhas dos tecidos, dos tapetes, carpetes, colchões e das fendas do assoalho. Os locais de maior população desses ácaros, são as camas nos dormitórios e os estofados das salas. Esses ambientes e sobretudo a cama são os locais que merecem maior atenção na limpeza, não só pela aspiração rigorosa, mas também a limpeza do ambiente geral, assoalhos, carpetes, moveis e colchões, duas vezes por semana com esponja umidecida em uma solução aquosa de detergente, desinfetantes acaricidas e fungicidas. 

A troca constante, duas ou tres vezes por semana, de toda a roupa de cama, e o uso de colchões e travesseiros forrados com plasticos é aconselhável. Hoje no mercado nacional, há um tecido para lençol e fronhas, de algodão de um lado para absorver a umidade do corpo e do outro é plastificado com silicone o que impede a umidade descer para o colchão, limitando assim a formação de um bom ambiente proliferativo para esses ácaros. Quanto a colchões e travesseiros, estes devem ser sempre de espuma e juntamente com os cobertores e toalhas, devem ser expostos ao sol pelo menos duas vezes por semana, quando não colocados em estufa a 60 ou 70 graus, por duas horas. As modernas espumas de poliuretano dos colchões, parecem ser melhores isolantes de umidade. A questão da forração do assoalho, com carpete ou não, é problema complexo, merecendo ainda melhores estudos. Trabalho de pesquisa realizado por ANTILA et Alii (1987) em publicação indica que o assoalho de madeira tratado com resina sintética ou assoalhos de chapas sintéticas, são ideais. Os carpetes e tapetes de fibras sintéticas são de melhor eficiência do que os de fibras naturais, quando comparados aos de algodão, sisal ou de peles de animais ou vegetal. A retirada de carpetes e tapetes não é imprescindível, desde que sejam tratados também pelos produtos acaricidas e fungicidas, pelo menos uma vez por semana, após terem sido adequadamente limpos com aspirador de pó elétrico de alto poder de sucção, antes e após o tratamento com acaricida e fungicida. 

Os carpetes, após 4 anos de uso, devem ser substituídos devido a sua degradação física e acúmulo de sujeira irremovível. 

Em trabalho recente de SCHOBER et alii (1987) onde foram estudados uma série de fungicidas e inseticidas em várias concentrações, contra culturas de Dermatophagoides spp, Blomias spp e Tyrophagus spp, os produtos que melhores resultados mostraram, quando aplicados em carpetes e tapetes, foram: Paragerm K, Natamicim (fungicidas), Detmol, Apesin, Dettol, Spruh-Ex+benzilbenzoato simples e também assocciado a N-methylchloracetamida e Piretroides, deram os melhores resultados, sendo muito promissores quando aplicados a tapetes e carpetes em líquidos de lavagem, porém com certa cautela, pois em geral são produtos químicos capazes de, quando inalados, desencadear crises alérgicas respiratórias. 

Um método simples e barato em uso entre nós e recomendado pelo Prof. Ernesto Mendes, é o da aplicação de solução a 30% de benzoato de benzila emulsificada em água, por meio de uma esponja, sobre o assoalho, carpetes, tapetes, camas, colchões, sofás, etc.., uma vez a cada 15 dias, deixando secar naturalmente por aeração natural. 

Finalmente, frizamos que não basta apenas a morte do ácaro e dos fungos que lhes servem de alimento para acabarmos com a fonte de antígenos; seus cadáveres e suas bolotas fecais, são talbez mais importantes que o ácaro vivo e portanto a higienização dos ambientes é o ponto fundamental no controle e deve ser feita por uma série de medidas, voltadas não só a limpeza ambiental por aspriação rigorosa, troca de roupas de cama, uso de impermeabilizantes nos assoalhos e nas roupas de cama, uso de fungicidas nos tapetes e carpetes e especialmente a aeração do ambiente e manutenção de temperatura e umidade adequadas a não proliferação desses ácaros. 

O ciclo estacional das espécies de Dermatophagoides e Blomias, que em nosso meio exacerba-se no final do verão, principio do outono, final do inverno e princípio da primavera, pelas condições ambientais propícias ao seu desenvolvimento, sobretudo a presença de fungos e umidade elevada, nas habitações, dormitórios desses indivíduos a cada dois meses, onde se aspira uma determinada área de 1 m2 sob a cama, nas roupas, cama e colchões, contando-se o número de ácaros vivos e mortos ali encontrados. São considerados índices higiênicos de segurança, 100 ácaros por m2, e no assoalho até 500 ácaros por m2 de area aspirada. Estes índices foram estabelecidos por WARTHON (1976) e são hoje aceitos internacionalmente, com o fator de risco para asmáticos, segundo PLATTS-MILLS e CHAPMAN, 1987. 

Finalizando esta nossa sinopse sobre ácaros ambientais, lembramos que recentemente PAULI et alii (1987) estudaram um teste simples de detecção da guanina (produto final do metabolismo dos insetos) na poeira, por mais de um indicador corante que permite determinar numa simples amostra de pó, com uma fita de papel embebida em corante, o "índice de contaminação do ambiente" por ácaros e insetos, indicando a época exata da higienização ambiental. O "kit" do teste já se encontra a venda na Europa e EEUU sob o nome comercial de Acarex ®. 

ALERGENOS ALTAMENTE PURIFICADOS, ISOLADOS DE ÁCAROS Pyroglyphidae (Dermatophagoides pteronyssinus e D. farinae) 



_________________________________________________________________________
(3)
ALERGENOS * PESO ANTICORPOS MONOCLONAIS
(1) MOLECULAR ph(=pI) Grupo Espécie
(2) específico Específica
_________________________________________________________________________

GRUPO I

Der p I 24KD 4.6 a 7.4 4Cl 10BH9, 5H8
(P1, Dp42, Dpt 12) C4.1, Nhpl-5 
Der f I 24KD 4.6 a 7.2 4Cl 6A8, 3E2, 5B5
(F1, Ag11, Df6)

Der m I 24KD 4.9 a 6.5 4Cl NA *
(Dm 6)

GRUPO II

Der p II 15KD 5.0 a 6.4 anti- NA *
(Dp X) Dpx 

Der f II 15KD 7.8 a 8.3 anti- NA *
(Ag 19m20, DF 2) Dp X


* não conhecido. pI = ponto isoeletrico. (1): nomenclatura moderna corrente, recomendada pelo subcomitê de nomenclatura alergênica da WHO/ius. (2): peso molecular em quilo-Daltons, obtido em eletroforese em gel de duodecil-sulfato de sodio, poliacrilamida, para 24 a 30KD e gel filtração para 15 a 20 KD. (3): anticorpos monoclonais do grupo I e II, foram preparados por vários pesquisadores e os clones representativos, de diferentes especificidades estão representados no quadro, na respectiva linha. 

Obs. Material publicado com autorização do Dr. Julio Croce
